
Neste número de nosso Informativo Missionário falamos de 
agradecimento, embalados pela celebração do Dia Nacional de Ação de 
Graças.

Encontramos relatos de comemorações e festas, expressando a 
alegria e a gratidão pelas colheitas, desde os povos mais antigos. Na 
época medieval, eram organizados festivais da colheita. Porém o Dia de 
Ação de Graças, propriamente dito, nasceu nos Estados Unidos.

Um grupo de ingleses, fugindo de perseguição religiosa, estabeleceu- 
-se nos Estados Unidos, no atual estado de Massachusetts. Passaram 
por muitas difi culdades, pela escassez de recursos e desconhecimento 
da nova realidade. Aprenderam com os nativos a cultivar a terra, 
especialmente o cultivo do milho. Em 1621 fi zeram a primeira colheita. 
E foi abundante. Reuniram-se para agradecer a Deus por esta colheita. 
Essa celebração se tornou costume e foi se ampliando até ser proclamado 

o Dia Nacional de Ação de Graças pelo presidente americano George 
Washington. É celebrado na quarta quinta-feira do mês de novembro.

Também no Brasil, desde 1949, foi instituído o Dia de Ação de Graças. 
A lei foi regulamentada em 1965 pelo presidente Castelo Branco, e se 
celebra também na quarta quinta-feira de novembro.

O Thanksgiving Day é um dos feriados mais importantes dos Estados 
Unidos. É uma festa familiar e lá se preserva a tradição de preparar 
comidas similares às que aqueles primeiros colonos tinham disponíveis: 
peru (consumido por cerca de 90% de americanos), purê de batatas, 
milho cozido, torta de maçã...

Entre nós, o Dia de Ação de Graças é uma celebração mais comunitária, 
religiosa ou não, e não se refere somente à colheita dos frutos da terra, 
mas é uma expressão de gratidão por todas as conquistas obtidas durante 

o ano. Como equipe missionária, agradecemos a Deus as vitórias ou até mesmo fracassos deste ano, já sabendo que “Deus 
nunca deixa faltar a sua graça aos que nele confi am”. 

“Ação de graças” e “gratidão” fazem parte dos sentimentos e atitudes mais nobres cultivados ao longo de toda 
a história da humanidade. São também sentimentos e atitudes centrais presentes na orientação básica de todas as 
religiões. Quem ainda não fez a experiência de sentir-se grato por alguma coisa?

Hoje, a comunicação social é parte integrante e indispensável do trabalho missionário realizado pela Equipe Missionária 
da Província de São Paulo. Nas grandes missões, ao menos um missionário fi ca mais liberado para o trabalho nos Meios 
de Comunicação, evangelizando seus profi ssionais e fazendo a 
mensagem missionária chegar a muitas famílias e comunidades. 
O uso dos Meios de Comunicação nas missões tem também 
uma história, partindo dos primeiros equipamentos de som, 
rudimentares e precários, até às atuais redes sociais e modernos 
meios de comunicação. Os primeiros cartazes e fl âmulas de 
propaganda foram obra do Pe. Noé Sotillo, que aprendeu seu 
uso junto aos americanos da Província de Campo Grande, 
conseguindo inclusive apoio publicitário para isso. Os primeiros 
equipamentos de som, como os amplifi cadores, cornetas e caixas 
de som, foram adquiridos em meados dos anos de 1960, em que 
se destaca a fi gura do Pe. Olívio Copetti. Bem mais recente, Pe. 
Werner introduziu as missões na Rede Mundial de Computadores 
(internet), criando o site das missões em 1997, durante a missão 
de Amparo, SP.
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Grandes Missionários – Irmãos alfaiates

Notícias Missionárias

Novo Superior Provincial

Missões em Cabreúva – Distrito Jacaré

Romaria Redentorista

Em destaque:

Em todo o nosso imenso Brasil os Missionários Redentoristas são muito conhecidos por 
causa de sua batina preta, com seu colarinho branco e com o rosário pendurado à cintura. 
Sua fi gura chama a atenção. Em algumas províncias do hemisfério norte ou nas províncias 
do Norte/Nordeste do Brasil é usada uma variação, optando por cores claras por causa do 
calor. Neste informativo não falamos dos grandes missionários que, com sua voz forte e com 
sua linguagem simples e sensível, cativavam e arrastavam multidões atrás de si. Falamos de 
algumas fi guras que, no silêncio de seu quarto ou de seu ateliê de costura, colaboravam, e 
muito, com os missionários dedicados à pregação das Santas Missões. Falamos dos irmãos 
alfaiates que com sua arte e seu esmero vestiram gerações de Missionários Redentoristas.

Entre tantos, dos irmãos alemães nós lembramos o Irmão Paulo (Arnold Roth), falecido 
no dia 21 de outubro de 1974. Outro irmão alfaiate, vindo para o Brasil, foi o Ir. Carlos (José 
Jungwrth), falecido no dia 17 de abril de 1937. Há ainda o Ir. Nepomuceno (João N. Grilhisl), 
falecido no dia 23 de junho de 1943. Dos brasileiros recordamos bem do Ir. Waldemar. Em 
nossos dias temos o Ir. Clemente, residindo atualmente na comunidade de São João da 
Boa Vista, e o irmão Majela, que integra a comunidade do Santuário nacional, já não mais 
exercendo esse seu ofício por causa de sua idade avançada e seu precário estado de saúde.

Já está eleito, e toma posse 
em janeiro de 2015, juntamente 
com seus conselheiros, o novo 
Superior da Província de São 
Paulo, Pe. Rogério Gomes, 
mineiro da cidade de Alterosa, 
com 40 anos de idade e 11 de 
sacerdócio.

A terceira fase das Santas Missões na Paróquia Jesus 
de Nazaré, localizada no Distrito de Jacaré – Cabreúva, SP 
– aconteceu entre os dias 23 de outubro e 9 de novembro, 
atingindo suas 10 comunidades. Se o início dessa missão 
foi difícil, devido aos desafi os da realidade socioeconômica 
da localidade, com a Missão nas Famílias o povo foi 
despertando para o sentido de pertença à comunidade e 
os resultados foram muito além dos desejados, segundo 
o Pe. Luis Cruz e Ir. Rita, que prepararam e coordenaram 
essa missão.

No dia 16 de 
novembro aconteceu 
no Santuário Nacional a 
Romaria Redentorista, 
com participação de 
caravanas de quase 
todas as comunidades da 
Província de São Paulo. 
Essa romaria marcou o 
encerramento do Ano 
Vocacional e o desejo é 
que ela possa continuar 
acontecendo nos anos 
vindouros.

Acompanhe e participe pela Rádio, TV 
Aparecida e Portal A12.com, no dia 22 
de novembro, da XXIV Romaria dos 

Coordenadores e Auxiliares das Missões 
Redentoristas ao Santuário Nacional.Que 

sejamos todos
“Uma Igreja em estado

permanente de Missão”.
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